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mo, o obscurecimento do ver-
dadeiro caráter da cidadania, 
existente no Brasil, encontraria 
correlatos em outros países, co-
mo procuramos mostrar aqui, 
invocando a opinião de Jean-
Pierre Fourcade. Contudo, a 
nota mais saliente da situação 
brasileira diz respeito ao empe-
nho, decidido e inflexível, de 
denegrir o nosso passado histó-
rico. Tem-se a impressão de 
que segmentos inteiros da inte-
lectualidade aderiram aos slo-
gans da Escola do Ressenti-
mento, nome adotado por Ha-
rold Bloom para designar estes 
fenômenos americanos: o poli-
ticamente correto (submissão 
ao patrulhamento ideológico); 
o multiculturalismo (negação 
peremptória dos valores cul-
tuados pela civilização norte-
americana) e a obsessão pelas 
minorias, o que não passa de 
uma forma de negar a compo-
nente neurótica presente no fe-
minismo, no homossexualis-
mo, etc. Ainda assim, a recusa 
frontal de que nosso país dis-
ponha de que se orgulhar ba-
seia-se na capacidade de fazer 
afirmativas sem qualquer fun-
damento, o que consiste basi-
camemte no culto e na exalta-
ção da ignorância. Se isto tem 
algo a ver com a condição inte-
lectual, certamente se trata do 
que Napoleão batizou de baixo 
clero. 
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confusão estabelecida em torno 
da questão da cidadania. O pri-
meiro seria enfatizar que a no-
ção está preliminarmente asso-
ciada a deveres. A esse propósi-
to, aliás, queria aqui registrar 
que a Universidade de Leiden, 
na Holanda, está promovendo 
um inquérito entre pensadores 

de todo o mundo com o propó-
sito de estabelecer uma nova 
hierarquia dos deveres e, quem 
sabe, chegar a uma Declaração 
Universal dos Deveres Huma-
nos. O tema tem sido ampla-
mente discutido e o filósofo 
francês Gilles Lipovetski deno-
minou um de seus últimos li-
vros de O Declínio dos Deveres 
(Paris, Gallimard, 1993). Lipo-
vetski acha que estamos ingres-
sando numa espécie de era do 
pós-dever e questiona: Pode ha-
ver direitos humanos sem deve-
res? 

Respondo negativamente e, 
quanto à pergunta do mencio-
nado inquérito acerca dos cin-
co deveres mais importantes, 
pareceu-me que seriam os se-
guintes: 1. Cumprimento das  

obrigações resultantes da con-
dição de cidadão de determina-
da nação; 2. Paternidade res-
ponsável; 3. Solidariedade com 
os necessitados; 4. Auto-aper-
feiçoamento moral e cultural; e 
5. Zelar pelo bom nome da ca-
tegoria profissional a que per-
tence. 

Sou naturalmente a favor da 

Declaração Universal dos Deve-
res Humanos e entendo que ne-
la poderiam figurar, ainda, as 
seguintes obrigações: 6. Cum-
primento dos deveres eleitorais 
mesmo quando facultativos; 7. 
Pagar os impostos que sejam 
devidos; 8. Participar da vida 
escolar dos filhos; 9. Contri-
buir, na medida de suas possi-
bilidades, no sentido da realiza-
ção do princípio da escolarida-
de para todos; e, 10. Estreitar 
os laços de convivência com a 
comunidade a que pertence. 

O segundo antídoto seria es-
tabelecermos que a escola obri-
gatória para todos (presente-
mente as oito séries do primei-
ro grau) deveria estar dedicada 
à educação para a cidadania. 
Embora a Constituição (artigo  

205) indique que a educação vi-
sa "ao pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho", 
não vincula o segundo aspecto 
a qualquer nível de ensino. A 
educação para o trabalho, em-
bora completamente dissocia-
da das exigências do mercado, 
é a única função exercitada pe-
la Universidade (a rigor, pelo 
ensino superior), e, subsidiaria-
mente, pelas escolas técnicas. 
Mal ou bem está sendo atendi-
da. A educação para cidadania 
encontra-se, entretanto, como 
se diz, "ao Deus dará". No 
mundo culto esta função é de-
legada à Escola Fundamental, 
sendo esta a principal respon-
sabilidade do poder público. 
Temos, entre nós, absoluta in-
versão de valores, destinando-
se preferentemente à Universi-
dade os recursos públicos, ao 
tempo em que a escola de 1 9  e 
2 9  graus tornam-se simples 
apêndice do sistema que con-
duz ao vestibular. 

O conteúdo da educação pa-
ra a cidadania mereceria exame 
específico. 

A ESCOLA OBRIGATÓRIA 
PARA TODOS 	AS OITO SÉRIES DO 

PRIMEIRO GRAU - DEVERIA ESTAR 
DEDICADA À EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA. 


